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Desmatamento na Amazônia cai 36,87%
O desmatamento na Amazônia teve queda de 36,87% entre agosto de

2025 e julho de 2026. Foram 2.874,38 km² de área sob alerta. É o menor
valor desde 2016, quando iniciou a série histórica. Na medição do pe-
ríodo anterior, a área sob alerta na região foi de 4.495 km². O tamanho
da área sob alerta é 55,6% inferior à média dos últimos dez ciclos, ou se-

ja, de 2015/2016 a 2025/2026. Os dados do Sistema de Detecção de Des-
matamento em Tempo Real (Deter) foram apresentados na tarde desta
sexta-feira pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), em
São José dos Campos, São Paulo.  A divulgação dos dados coincide com
o aniversário de 65 anos do instituto, completados no dia 3. PÁGINA 7

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) criou nesta sexta-feira o Con-
selho Consultivo sobre Integridade Informacional para monitorar o
uso indevido da inteligência artificial e a difusão de desinformação
durante a campanha eleitoral.  O grupo será responsável pelo asses-
soramento do presidente do TSE, ministro Kassio Nunes Marques,

nas ações para manter a normalidade do processo eleitoral. Profis-
sionais de diversas áreas vão participar do grupo, entre eles especia-
listas em tecnologia da informação, segurança pública, relações in-
ternacionais e saúde pública. Os nomes dos participantes ainda não
foram escolhidos pelo TSE. PÁGINA 7

O ministro da Secretaria-Geral da Presidência, Guilherme Boulos
(foto), afirmou nesta sexta-feira, que o presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, e o presidente do Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), ainda não firmaram nenhum compromisso para
destravar a proposta de emenda à Constituição (PEC) que acaba com
a escala de trabalho 6x1. "Não houve nenhum compromisso firmado.
Esperamos que esse compromisso seja feito nas próximas semanas",
disse Boulos. Segundo ele, o governo terá duas semanas de esforço
concentrado no Congresso antes das eleições para tentar avançar
com a matéria. O ministro disse ainda que haverá mobilizações so-
ciais na próxima segunda-feira, 10, em todas as capitais do País em
favor da pauta. Lula e Alcolumbre se reuniram na noite de terça-feira
passada, após três meses e meio sem conversar. O encontro ocorreu
durante um jantar oferecido pelo ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes, com o objetivo de reaproximar os
dois. Boulos afirmou que o fim da escala 6x1 é a principal prioridade
legislativa do governo neste segundo semestre e disse que a decisão
foi tomada em reunião ministerial e chancelada por Lula. PÁGINA 6

Retiradas
superam
depósitos em
R$ 7,15 bi 

POUPANÇA

SENADO

As retiradas da caderneta
de poupança superaram os
depósitos em R$ 7,15 bilhões
em julho deste ano, segundo
relatório divulgado nesta sex-
ta-feira pelo Banco Central.
No mês, foram aplicados R$
370,76 bilhões, enquanto os
saques somaram R$ 377,92 bi-
lhões.  Na comparação com
junho deste ano, tanto os de-
pósitos quanto as retiradas re-
cuaram. No mês anterior, os
brasileiros depositaram R$
378,06 bilhões na poupança e
retirado R$ 378,3 bilhões, o
que resultou em saída líquida
de pouco mais de 237,5 mi-
lhões. Em julho, os depósitos
caíram R$ 7,3 bilhões, redu-
ção de 1,9%, enquanto os sa-
ques diminuíram R$ 380 mi-
lhões, ou 0,1%. PÁGINA 2

Vendaval 
faz Rio fechar
pontos
turísticos

CICLONE-BOMBA

Os principais pontos turísti-
cos do Rio de Janeiro foram fe-
chados nesta sexta-feira de-
pois da previsão de que ventos
fortes podem atingir a cida-
de. Ao longo do dia, prefeitura
da capital e governo do esta-
do dispararam alertas de risco
para o fenômeno por meio do
Centro de Operações e da De-
fesa Civil.  O Instituto Chico
Mendes de Conservação da
Biodiversidade (ICMBio) de-
terminou que, desde as 13h, as
concessionárias Paineiras-
Corcovado e Trem do Corco-
vado suspendessem o trans-
porte de turistas para o Cristo
Redentor, que fica dentro do
Parque Nacional da Tijuca. A
retirada do público que já esta-
va no mirante seria feita pro-
gressivamente. PÁGINA 5

FAKE NEWS

Eleições: TSE cria conselho para
monitorar desinformação e IA

/ABRASL

O estado de São Paulo tem 23 casos de sarampo confirmados, segundo
a Secretaria da Saúde. Os dados indicam que 16 desses pacientes não ti-
nham histórico de vacinação ou estavam com o esquema vacinal incom-
pleto.   Do total de casos confirmados no estado, dois são importados e os
demais estão relacionados a esses dois casos. Os registros estão distribuí-
dos: dois em São Bernardo, um em Guarulhos e 20 casos na capital. A se-
cretaria estadual convoca moradores da capital paulista, de Guarulhos e

de São Bernardo do Campo – com idade a partir de 6 meses até 59 anos –
para tomar a vacina contra a doença, independentemente do histórico
vacinal, desde que não apresentem contraindicações. A população dos
municípios indicados deve procurar uma Unidade Básica de Saúde
(UBS). A vacinação indiscriminada foi adotada nesses locais por conta do
risco de disseminação da doença, segundo orientações do Centro de Vi-
gilância Epidemiológica do Estado  Prof. Alexandre Vranjac. PÁGINA 4

DOENÇA

SP confirma 23 casos de sarampo

Boulos: Lula e
Alcolumbre não
discutiram fim
da escala 6x1
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(06/08) 14,00%
TR
(08/08) 0,1732%
Poupança 
(08/08) 0,6741%

IGP-M -1,16% (jul.)
IPCA 0,16% (jul.)
CDI
(06/08) 13,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 656,03
EURO Comercial
Compra: 5,8764 Venda: 5,8770

EURO turismo 
Compra: 5,9487 Venda: 6,1287
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0908 -0,21%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0829 Venda: 5,0835
DÓLAR turismo
Compra: 5,1109 Venda: 5,2909

LREN3 12,39 −8,09 −1,09

PETR4 40,87 −2,99 −1,26

MGLU3 4,40 −3,72 −0,17

CSAN3 3,67 −3,17 −0,12

COGN3 2,22 +0,91% +0,02

FSPE11F 0,27 +107,69 +0,14

FSRF11 0,08 +14,29 +0,01

JFEN3F 0,54 +12,50 +0,06

ALPA4F 13,54 +11,17 +1,36

FLRY3F 18,99 +10,47 +1,80

RCSL4 0,51 −32,89 −0,25

RCSL4F 0,54 −29,87 −0,23

PDGR3 1,30 −22,16 −0,37

PDGR3F 1,36 −20,47 −0,35

CEDO4 5,07 −18,75 −1,17

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (-1,73% / 172.513,42 / -3.032,94 / Volume: 426.775.000 

Dow Jones 54.036,93 +0,28

S&P 500 7.757,64 +0,62

US Tech 100 28.907,6 +1,13

Euronext 100 1.969,1 +0,18

CAC 40 8.714,93 +0,17

FTSE 100 10.901,09 +0,31

Cardeal 
Tempesta
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Economia

Bolsa tem forte queda
com Petrobras e vai ao
menor nível em 1 mês
JULIANA MACHADO/AE

O resultado financeiro forte
da Petrobras no segundo tri-
mestre deste ano não foi sufi-
ciente para segurar a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa). O principal índice da B3
se descolou do movimento
positivo das bolsas norte-
americanas e encerrou por
mais um dia perto das míni-
mas, arrastado pela queda de
mais de 2% das ações da esta-
tal de petróleo, assim como
das demais blue chips, que
passaram por novos ajustes.

No fim da sessão, o Índice
Bovespa (Ibovespa) caiu
1,73% aos 172.513,42 pontos,
menor nível em um mês
(170.653,45 pontos no dia 8/7)
e perto da mínima do dia, de
172.131,20 pontos. Na abertu-
ra, chegou a esboçar uma rea-
ção positiva, tocando os
176.116,84 pontos.

Na semana, o índice acu-
mulou uma queda de 3,08%,
com todas as ações de maior
peso no índice também fe-
chando a semana no vermelho.

A Petrobras registrou um
lucro líquido atribuído aos
acionistas duas vezes maior
no segundo trimestre deste
ano na comparação anual,
mas a frustração em relação
ao pagamento de dividendos
extraordinários levou alguns
investidores a desmontar par-
te das posições na empresa,
segundo operadores.

No exterior, as bolsas norte-
americanas tiveram um dia
positivo, muito pautadas pelos
dados do payroll, o relatório
de emprego e desemprego dos
EUA. Foram fechadas 23 mil
vagas de trabalho em julho,
contra uma expectativa de
criação de postos.

Com menos empregos,
cresce a perspectiva de que

haverá espaço para uma ma-
nutenção do atual nível de ju-
ros na economia americana ao
invés de novas altas. Isso con-
tribui para que os investidores
migrem para ativos de maior
risco, caso das ações.

Mesmo diante disso, os es-
trangeiros não tiveram dispo-
sição para aumentar exposi-
ção no mercado brasileiro,
contribuindo para a pressão
vendedora nos grandes papéis
da bolsa.

Entre os bancos, Bradesco e
Itaú encerraram com quedas
acima de 2% no dia, enquanto
o Banco do Brasil caiu mais de
1%. No acumulado de agosto
até o dia 5, os estrangeiros já
retiraram R$ 834 milhões da
bolsa, segundo dados da B3.

DÓLAR 
O dólar exibiu queda firme

frente ao real nesta sexta-feira,
acompanhando a onda de
desvalorização da moeda nor-
te-americana no exterior, após
dados fracos do mercado de
trabalho nos Estados Unidos
esfriarem as apostas em alta
da taxa de juros pelo Federal
Reserve (Fed, o banco central
dos EUA) em setembro. O real,
que costuma brilhar em am-
biente de apetite ao risco, des-
ta vez não figurou entre as di-
visas emergentes com os
maiores ganhos.

Com mínima de R$ 5,0745
pela manhã, o dólar à vista en-
cerrou o dia em queda de
0,46%, a R$ 5,0836 - abaixo da
linha de R$ 5,10 pela primeira
vez após três pregões.

Apesar do recuo nas últi-
mas sessões, a moeda norte-
americana encerrou a sema-
na, que corresponde aos cinco
primeiros pregões de agosto,
com alta de 0,26%, após queda
de 1,79% em julho. No ano, as
perdas são de 7,39%.

B3 lança índice para
medir desempenho de
ações de menor valor 
CRISLEY SANTANA/AE

A B3 (Bolsa de Valores de
São Paulo) lançou o Índice
Small Cap Smart Rebal
(SCSR), que acompanha o de-
sempenho das cotações das
ações de empresas listadas de
menor valor de mercado. 

De acordo com a Bolsa, o
indicador foi criado para
acompanhar esse grupo com
uma metodologia que faz os
ajustes da carteira de forma
gradual, ao longo de rebalan-
ceamentos.

Para entrar no índice, o ati-
vo precisa estar fora do grupo
das empresas que represen-
tam 85% do valor de mercado
de todas as companhias lista-
das no mercado à vista da B3. 

Também é necessário estar
entre os ativos elegíveis que,
nas três carteiras anteriores,
somem 99% do índice de ne-
gociabilidade, além de ter pre-
sença mínima de 95% em pre-
gão nesse período e não ser

classificado como penny
stock, ações negociadas por
menos de R$ 1.

O ativo é excluído se deixar
de atender a tais critérios ou se
entrar em situação especial de
listagem, caso em que a exclu-
são ocorre ao final do primeiro
dia de negociação nesse en-
quadramento.

Os papéis são ponderados
por ações que estão em circula-
ção no mercado, o que, segun-
do a B3, ajuda a refletir melhor
a liquidez disponível e a com-
posição da carteira teórica.

O Índice entra em operação
com o ETF XCAP11 da XP atre-
lado. "Criamos um índice que
acompanha as small caps com
menos movimentações na
carteira durante os rebalan-
ceamentos. Isso traz mais pre-
visibilidade para gestores e in-
vestidores e pode facilitar o
desenvolvimento de fundos e
ETFs ligados ao indicador",
pontua o gerente de Produtos
na B3, Hênio Scheidt.

Sábado, domingo e segunda-feira, 8, 9 e 10 de agosto de 2026

BANCO CENTRAL

Saques da poupança superam
depósitos em R$ 7,15 bilhões
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A
s retiradas da cader-
neta de poupança su-
peraram os depósitos

em R$ 7,15 bilhões em julho
deste ano, segundo relatório di-
vulgado nesta sexta-feira pelo
Banco Central. No mês, foram
aplicados R$ 370,76 bilhões, en-
quanto os saques somaram R$
377,92 bilhões.  

Na comparação com junho
deste ano, tanto os depósitos
quanto as retiradas recuaram.

No mês anterior, os brasilei-
ros depositaram R$ 378,06 bi-
lhões na poupança e retirado R$
378,3 bilhões, o que resultou em
saída líquida de pouco mais de
237,5 milhões.

Em julho, os depósitos caí-
ram R$ 7,3 bilhões, redução de
1,9%, enquanto os saques dimi-

nuíram R$ 380 milhões, ou 0,1%.
O resultado de julho também

representa piora em relação ao
mesmo mês do ano passado.

Em julho de 2025, os depósi-
tos haviam alcançado R$ 363,57
bilhões e as retiradas, R$ 369,82
bilhões, gerando retirada líqui-
da de R$ 6,25 bilhões.

Na comparação anual, os
aportes cresceram R$ 7,19 bi-
lhões, alta de 2%, mas os saques

avançaram em ritmo maior,
com aumento de R$ 8,1 bilhões,
o equivalente a 2,2%.

Apesar da retirada líquida re-
gistrada em julho, o volume total
mantido na poupança seguiu pra-
ticamente estável em relação a ju-
nho deste ano, em R$ 1,02 trilhão.

Em relação a julho de 2025,
quando o saldo era de R$ 1,01 tri-
lhão, houve ligeira elevação do
estoque de recursos aplicados.

MERCADOS

Diretor da Petrobras volta 
a descartar dividendo extra
DENISE LUNA, GABRIELA DA
CUNHA E TALITA NASCIMENTO/AE

O diretor financeiro da Petro-
bras, Fernando Melgarejo, reite-
rou nesta sexta-feira, que a com-
panhia não deve fazer distribuição
de dividendos extraordinários,

avaliando essa possibilidade co-
mo de probabilidade "muito bai-
xa" para este ano. Na quinta-feira,
a estatal anunciou proventos re-
gulares de R$ 17,4 bilhões.

"Tudo o que eu tenho de valor
adicional de caixa vou distribuir
em dividendos ordinários. Se não

tiver investimento a ser feito, se a
dívida estiver controlada, não ve-
mos problema nenhum sobre
isso proventos extras. Essa lógica
continua desde que nós chega-
mos aqui", afirmou. Melgarejo
afirmou que a decisão se ampara
na expectativa de que a cotação do

SEM CHANCE

Trump anuncia projetos de mineração
com investimentos de US$ 3 bilhões 
LAÍS ADRIANA/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, anunciou nesta
sexta-feira, que o governo norte-
americano planeja investir US$
3 bilhões em projetos de miné-
rios críticos no país. O anúncio
foi feito durante mesa redonda
com executivos do setor.

O secretário do Comércio,
Howard Lutnick, defendeu que
é necessário estabelecer toda a
cadeia de produção de minérios
nos Estados Unidos, desde a mi-
neração até o refino dos mine-
rais. "Nós, e não nossos adversá-
rios, controlarão a cadeia global
de oferta", disse. "Não podemos

depender de outros países para
materiais essenciais".

Ecoando os comentários, o
secretário de Estado, Marco Ru-
bio, acrescentou que isso garan-
tirá que "nenhum país possa
ameaçar" os EUA.

As autoridades norte-ameri-
canas destacaram os benefícios
da repatriação de fábricas e mi-
neradoras nos Estados Unidos -
que, segundo Trump, acontece
no ritmo mais rápido desde a
década de 50 - e como isso tem
fortalecido cadeias domésticas
de aço, alumínio e chips. "Tam-
bém temos feito investimentos
diretos em participações acio-
nárias", disse o presidente ame-

ricano. "E veja a Intel: ela tinha
um problema, ajudamos em
troca da participação e a ação
subiu muitas vezes depois dis-
so. Fizemos muito dinheiro,
mas ganhei algum crédito com
isso? Não."

Pouco antes da mesa redon-
da, o Wall Street Journal havia
antecipado a intenção do gover-
no Trump de lançar mais de US$
2 bilhões em financiamento pa-
ra empresas fabricantes de bate-
rias e minérios críticos.

Segundo a reportagem, o De-
partamento de Guerra se com-
prometeu a emprestar US$ 1,4
bilhão para a Sila Nanotechno-
logies e assinou acordos com

outras três empresas. Baterias
mais poderosas são necessárias
para praticamente tudo, desde
drones a data centers que abri-
gam modelos de inteligência ar-
tificial (IA).

Contudo, de acordo o WSJ, os
acordos ainda precisam ser fina-
lizados e os projetos podem levar
anos para serem completados.

Durante o evento, Trump co-
mentou brevemente sobre a in-
dústria petrolífera norte-ameri-
cana, reiterando que o país
atualmente produz em nível
maior do que a Rússia ou a Ará-
bia Saudita "mesmo sem contar"
o petróleo (roubado) vindo da
Venezuela.

EUA

Anfavea vê morosidade, mas aposta
que crédito a motoristas de app avance  
EDUARDO LAGUNA/AE

A linha lançada pelo governo
para financiar a juros mais bai-
xos a troca de carro por taxistas e
motoristas de aplicativos está
esbarrando nas análises de cré-
dito e na adaptação de sistemas
dos bancos. A direção da Anfa-
vea, entidade que representa as
montadoras, acredita, no entan-
to, que esses nós poderão ser
desatados, a exemplo do que
ocorreu na linha do programa
Move Brasil voltada ao setor de
caminhões, que decolou após
um período de aprendizado.

Nesta sexta-feira, durante
apresentação dos resultados
das montadoras relativos a ju-
lho, o presidente da Anfavea,
Igor Calvet, comentou que o
gargalo na linha de financia-

mento dos veículos leves não
está na disponibilidade de cré-
dito, mas sim na avaliação de
risco e nas garantias.

"É do rito normal das insti-
tuições financeiras avaliar o ris-
co de crédito. Aí tem a ver com
score pontuação observada pe-
los bancos sobre risco de ina-
dimplência, com comprovação
de renda, tem a ver com o rela-
cionamento do cliente com as
instituições financeiras", disse
Calvet.

O volume total de recursos
anunciado para o programa é de
R$ 30 bilhões, mas até o fim do
mês passado apenas R$ 2,2 bi-
lhões (7,3%) tinham sido usa-
dos, conforme balanço do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES).

Para acelerar a liberação dos

recursos pelos bancos até 15 de
setembro, prazo final para as
contratações de crédito, o go-
verno aportou mais R$ 1 bilhão,
no início deste mês, no fundo
garantidor que cobre até 80% do
risco do programa.

Além do risco de crédito, Cal-
vet citou uma situação que cha-
mou de "burocrática", já que os
bancos das montadoras estão
mais acostumados a trabalhar
com a modalidade de crédito di-
reto ao consumidor, e não em
repassar recursos do BNDES,
que demanda um sistema pró-
prio de interface com o banco de
fomento. "Isso exige um apren-
dizado de quem está vendendo
o carro. Então, existe uma certa
morosidade", pontuou.

O presidente da Anfavea lem-
brou, porém, que a linha do go-

verno que financia compras de
caminhões também demorou
para chegar aos transportado-
res, deslanchando apenas em
uma segunda etapa, quando as
condições de financiamento
melhoraram e o orçamento
mais do que dobrou: de R$ 10 bi-
lhões para R$ 21,2 bilhões.

"No primeiro mês, nós, basi-
camente,  não conseguimos
efetuar vendas porque existia
também esse aprendizado de
como fazer um novo modelo de
venda. Já no segundo, quase
todo o volume de recursos foi
utilizado em 50 dias", afirmou
Calvet. "Então tem essa ques-
tão, que eu chamo de burocrá-
tica,  que envolve sistemas e
adequação dos sistemas dos
bancos", acrescentou o presi-
dente da Anfavea.

MONTADORAS

BOLSA

petróleo retorne aos níveis origi-
nalmente previstos no Planeja-
mento Estratégico 2025-2030.

"Vejo pouca probabilidade de
extraordinários porque não acho
que o Brent fica nesse patamar",
disse ele. "Em segundo lugar, bus-
camos acelerar a convergência
para a meta de dívida bruta de
US$ 65 bilhões, prevista anterior-
mente apenas para o final do
quinquênio. E temos a meta clara
de execução dos investimentos
que geram retorno aos acionistas,
com foco na antecipação de proje-
tos", pontuou. Tel.: (21) 99122-4278
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BB paga R$ 100 mi à União
em quitação de dívida híbrida
ANDRÉ MARINHO/AE

O
Banco do Brasil efe-
tuou o pagamento à
União da parcela de

R$ 100 milhões prevista no novo
cronograma de quitação do cha-
mado Instrumento Híbrido de
Capital e Dívida (IHCD). O de-
sembolso é o primeiro desde
que o Tribunal de Contas da
União (TCU) deu o sinal verde

para a repactuação dos prazos,
que se estendem até 2029.

À época da decisão, o BB ain-
da tinha R$ 4,1 bilhões em saldo
remanescente de IHCD, de um
total de R$ 8,1 bilhões emitidos
originalmente.

Pelo plano, o banco acertou a
amortização do valor restante
de forma escalonada: duas par-
celas anuais de R$ 100 milhões,
em julho de 2026 (a que foi con-

firmada agora) e julho de 2027;
uma parcela de R$ 1 bilhão, em
julho de 2028; e uma parcela de
R$ 2,9 bilhões, em julho de 2029.

Contratado em 2012, o IHCD
foi um instrumento de captação
de recursos do BB com o Tesou-
ro que tinha características de
capital: o banco devia devolver o
dinheiro, mas o recurso também
reforçava seu capital regulatório.

Em fevereiro, a instituição fi-

nanceira pediu uma reestrutu-
ração do cronograma de paga-
mento. Em uma entrevista ao
programa Roda Vida, da TV Cul-
tura, a presidente do BB, Tarcia-
na Medeiros, caracterizou o pe-
dido como uma medida normal.
"A questão não é o pedido, nem
a leitura, mas sim a publicização
de algo que outros bancos tam-
bém fizeram e que, para nós, é
um plano prudencial", afirmou.

Nota
CRÉDITO AO CONSUMIDOR DOS EUA 
AUMENTA US$ 14,2 BI EM JUNHO

O crédito ao consumidor dos Estados Unidos em junho
aumentou US$ 14,2 bilhões em bases sazonalmente
ajustadas, informou o Federal Reserve (Fed, o banco
central norte-americano) nesta sexta-feira. Analistas
ouvidos pela FactSet previam uma alta de US$ 12,1
bilhões. O Fed informou que o crédito ao consumidor em
maio foi revisado de praticamente estável para queda de
US$ 1,1 bilhão.

GABRIELA JUCÁ/AE

A confiança do consumidor
na cidade de São Paulo recuou
em julho, mas permaneceu em
patamar de otimismo, sustenta-
da pelo mercado de trabalho.
Ainda assim, a combinação de
juros elevados, inflação con-
centrada em itens essenciais e
alto comprometimento da ren-
da vem levando as famílias a
adotar uma postura mais crite-
riosa nas decisões de compra,
segundo a Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Paulo
(FecomercioSP).

O Índice de Confiança do
Consumidor (ICC) caiu 2% em
julho ante junho, para 121,6
pontos, mas avançou 11,6% na
comparação com julho de 2025.
Para a entidade, "o mercado de
trabalho continua sustentando
a renda e evitando uma deterio-

ração mais intensa das expecta-
tivas, porém esse impulso já não
se traduz na mesma intensidade
em aumento do consumo".

Na leitura por grupos, a que-
da mensal atingiu todos os seg-
mentos, com destaque para fa-
mílias com renda de até dez sa-
lários mínimos (-2,6%), homens
(-2,5%) e consumidores com
menos de 35 anos (-2,1%). No
comparativo anual, todos regis-
traram alta, com maiores varia-
ções entre homens (13,3%), me-
nos de 35 anos (12,9%) e até dez
salários mínimos (12,4%), sina-
lizando maior sensibilidade
desses grupos a emprego, renda,
inflação e crédito.

Entre os subíndices, o Índice
das Condições Econômicas
Atuais (ICEA) teve recuo de 3,1%,
a 114 pontos, mas registrou alta
de 11% na comparação anual. O
Índice de Expectativas do Consu-
midor (IEC) caiu 1,4% na mar-

gem, para 126,7 pontos, mas
avançou 12% na métrica anual.
Para a FecomercioSP, o movi-
mento indica uma avaliação
mais cautelosa tanto do presente
quanto dos próximos meses, ain-
da que os níveis permaneçam
acima da linha de otimismo.

ICF RECUA 
A Intenção de Consumo das

Famílias (ICF) caiu 0,4% em ju-
lho, para 112,3 pontos, na quar-
ta retração consecutiva, embora

tenha avançado 6,3% no ano. Na
avaliação da entidade, a se-
quência de quedas reforça que a
confiança elevada não tem sido
suficiente para impulsionar o
consumo com a mesma intensi-
dade: as famílias mantêm dispo-
sição para consumir, mas priori-
zam gastos essenciais e poster-
gam compras de maior valor.

Para a entidade, o quadro
ajuda a explicar um varejo com
crescimento moderado, marca-
do por consumidores mais sele-
tivos, com maior planejamento
financeiro, pesquisa de preços e
comparação entre canais físicos
e digitais. Nesse ambiente, a Fe-
deração recomenda às empre-
sas aprofundar o conhecimento
do perfil do cliente, reforçar seg-
mentação e fidelização e preser-
var capital de giro, já que estra-
tégias baseadas apenas em des-
contos tendem a ter efeito limi-
tado com crédito caro. 

FECOMÉRCIO
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apoia otimismo do consumidor

ICC
Caiu 2% em julho ante

junho, para 121,6 pontos,
mas avançou 11,6%
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Justiça pede a prisão 
de suspeito de matar
advogado carioca

VILA MADALENA

RAYANDERSON GUERRA/AE

A Justiça de São Paulo aten-
deu a um pedido da Polícia Civil
e expediu um mandado de pri-
são contra o suspeito do assassi-
nato do advogado Pedro Ely
Cordeiro dos Santos, de 43
anos, encontrado sem vida, na
madrugada do dia 10 de julho,
na zona oeste de São Paulo.

O caso é investigado por
meio de inquérito policial no
Departamento de Homicídios e
de Proteção à Pessoa (DHPP). A
polícia procura o suspeito, que
não teve o nome divulgado. 

O golpe do "Boa noite, Cin-
derela" é a principal linha de in-
vestigação da Polícia Civil para
explicar a morte do advogado. A
hipótese já havia sido levantada
pelo advogado contratado pela
família de Pedro, Marcelo Mar-
tins Ferreira, em conversa com
a reportagem do Estadão no dia
15 de julho. "A principal hipóte-
se é o 'Boa noite, Cinderela', e
quem fez isso provavelmente
exagerou na dose a ponto de
acontecer essa fatalidade", disse
o defensor.

Ainda de acordo com Ferrei-
ra, a polícia também investiga
duas transações financeiras que
teriam sido feitas nas contas
bancárias da vítima após o cri-
me: uma no valor de R$ 20, no
centro de São Paulo, para a
compra de cigarros e cerveja, e
outra de R$ 9.800, que acabou
não sendo concluída em razão
de um bloqueio realizado pelo
aplicativo. Ambas as movimen-
tações teriam acontecido na
madrugada do dia 12 de julho.

O crime havia sido registrado
como morte suspeita no 14º
Distrito Policial (Pinheiros),
mas foi encaminhado para a
DHPP.

Saiu para assistir ao jogo da
Copa do Mundo

Natural do Rio de Janeiro,
Pedro estava em São Paulo e
saiu com um amigo para assistir
ao jogo da Copa do Mundo em
um bar da Vila Madalena.

Conforme o registro dos bo-
letins de ocorrência, aos quais a
reportagem teve acesso, o advo-
gado e o amigo pegaram um
carro de aplicativo no início da
madrugada do dia 10 de julho,
por volta de 0h30, e foram da

Rua Aspicuelta, na Vila Madale-
na, até a Rua Canário, em Moe-
ma, na zona sul, onde o colega
de Pedro desembarcaria.

Ainda de acordo com os re-
gistros, a corrida foi encerrada à
0h48, e o combinado era que
Pedro seguiria para o seu hotel,
na Vila Olímpia, em outro carro
de aplicativo. Esse amigo, con-
tudo, não sabe informar se o ad-
vogado realmente desembar-
cou para solicitar outro veículo
ou se permaneceu no mesmo
carro.

Segundo o advogado da fa-
mília de Pedro, a motorista do
veículo de aplicativo o teria le-
vado de volta ao local de onde
ele partiu com o amigo, na Rua
Aspicuelta.

Testemunhas teriam visto a
vítima passando mal e se dei-
tando no chão na altura do nú-
mero 1.108 da Rua Fradique
Coutinho, que, apesar de estar
localizada em Pinheiros, fica a
poucos metros da Rua Aspi-
cuelta.

Ele chegou a ser atendido
pelo Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu),
que constatou que Pedro esta-
va com as pupilas dilatadas,
havia vomitado e não apre-
sentava sinais de violência pe-
lo corpo. Ele não resistiu e
morreu no local.

De acordo com Ferreira, o
golpe do "Boa noite, Cinderela"
- que consiste em dopar a víti-
ma por meio da adulteração de
bebida - pode ter acontecido
depois do retorno de Pedro para
a região da Vila Madalena.

"Tem um delay de duas ho-
ras, que foi o momento em que
ele foi para Moema e voltou pa-
ra a Vila Madalena. E, quando
voltou, foi encontrado pela po-
pulação", disse o defensor.

Pedro foi localizado sem
seus documentos e, por isso,
não foi possível fazer sua identi-
ficação de forma imediata. A fa-
mília notou a falta de contato - a
última atividade no celular foi a
visualização do WhatsApp às 5h
da madrugada do dia 10 de ju-
lho - e registrou o desapareci-
mento do advogado.

Pedro Ely foi identificado no
dia 14 de julho, após a realiza-
ção de um exame papiloscópico
(de impressões digitais). 

Nota
SERVIÇOS PÚBLICOS ESSENCIAIS 
VOLTADOS PARA MULHERES EM SP

O estado de São Paulo possui programas e serviços para
auxiliar mulheres em áreas como segurança, saúde e
profissionalização. São ações que levam proteção, cidadania,
capacitação e acolhimento para o público feminino. Nesta
sexta-feira, completou 20 anos a Lei Maria da Penha, que
criou mecanismos para prevenir e proibir a violência contra a
mulher. Entre as principais mudanças adotadas estão as
medidas protetivas que impedem o contato do agressor,
reconhecimento das diferentes agressões sofridas pela mulher.

Estado confirma 23 casos de
sarampo; 16 não se vacinaram
CAMILA BOEHM/ABRASIL

O
estado de São Paulo
tem 23 casos de sa-
rampo confirmados,

segundo a Secretaria da Saúde.
Os dados indicam que 16 desses
pacientes não tinham histórico
de vacinação ou estavam com o
esquema vacinal incompleto.   

Do total de casos confirma-
dos no estado, dois são importa-
dos e os demais estão relaciona-
dos a esses dois casos. Os regis-
tros estão distribuídos: dois em
São Bernardo, um em Guaru-
lhos e 20 casos na capital.

A secretaria estadual convoca
moradores da capital paulista,
de Guarulhos e de São Bernardo
do Campo – com idade a partir
de 6 meses até 59 anos – para to-
mar a vacina contra a doença,
independentemente do históri-
co vacinal, desde que não apre-

sentem contraindicações.
A população dos municípios

indicados deve procurar uma
Unidade Básica de Saúde (UBS).
A vacinação indiscriminada foi
adotada nesses locais por conta
do risco de disseminação da
doença, segundo orientações do
Centro de Vigilância Epidemio-
lógica do Estado de São Paulo
Prof. Alexandre Vranjac.

Nos demais municípios do es-
tado, a orientação é intensificar as
ações de vacinação, verificando a
situação vacinal da população, fa-
zendo busca ativa e atualizando
as doses em atraso conforme a
idade e as recomendações do Ca-
lendário Nacional de Vacinação.

ELIMINAÇÃO
O vice-presidente da Socie-

dade Brasileira de Imunizações
Renato Kfouri explica que o sa-
rampo é uma doença extrema-

mente contagiosa, especialmen-
te pelo fato de que as partículas
virais decorrentes da tosse, es-
pirro e fala permanecem em
suspensão durante muito tempo
no ambiente:

“Inclusive depois que o infec-
tado deixa o ambiente, é possí-
vel infectar outras pessoas, ou
seja, não há necessidade de um
contato próximo para que essa
transmissão ocorra."

"Aliado a isso, a transmissão
se dá mesmo antes de o indiví-
duo manifestar sintomas. Antes
de saber que está com sarampo,
ele já é um potencial transmis-
sor”, complementou.

Kfouri, que também preside
a Câmara Técnica para a Elimi-
nação do Sarampo, no Ministé-
rio da Saúde, alerta que um ca-
so de infecção pode se traduzir
em 16 a 18 casos da doença
quando de pessoas que não to-

maram a vacina. 
O especialista reforça que a

imunização representou um
enorme avanço no controle da
doença.

"Controlar o sarampo exige
ações vigorosas em dois pilares:
coberturas vacinais elevadas em
toda a população, não só as
crianças, acima de 95% é o ideal.
O Brasil não atingiu ainda essa
meta; e vigilância de casos sus-
peitos."

Além da febre e vermelhidão
no corpo, o paciente pode de-
senvolver complicações graves,
como encefalite, pneumonia e
amnésia imunológica.

“Depois que o indivíduo ad-
quire sarampo, muitas vezes ele
permanece deprimido do seu
sistema imunológico, facilitan-
do outras infecções”, explicou
Kfouri sobre a amnésia imuno-
lógica.

DOENÇA

INVERNO-SÁBADO: Sol, com chuva de manhã e muitas
nuvens à tarde. À noite, tempo firme.
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06:40 17:51

17º29º 85%
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Aumento de casos de sarampo em SP provoca
corrida por vacinação e gera filas em postos
LEONARDO SIQUEIRA/AE

A confirmação de novos ca-
sos de sarampo na capital pau-
lista fez aumentar a procura pela
dose de reforço nos postos de
vacinação nesta sexta-feira.

Segundo levantamento feito
pelo Estadão com base no site
"De Olho na Fila", da Prefeitura
de São Paulo, 153 unidades re-
gistraram longas filas no perío-
do da manhã. Nas redes sociais,
usuários compartilhavam tanto
informações sobre a fila, o tem-
po de espera quanto davam di-
cas de locais mais vazios.

"Povo do centro, até 15h30
tem vacina contra sarampo sem
fila na Praça do Rotary", escre-
veu um usuário no Instagram.

A Secretaria de Estado da Saú-
de de São Paulo (SES-SP) enviou,
na tarde de quinta-feira, 150 mil
novas doses da vacina tríplice vi-
ral para a capital paulista e 80 mil
doses para o município de São
Bernardo do Campo.

A pasta ressalta que todos os
municípios estão abastecidos.
"A responsabilidade pelas estra-
tégias e ações específicas para o
armazenamento e o remaneja-
mento das doses entre as unida-
des de saúde são dos próprios
municípios", disse a SES-SP.

Conforme dados foram obti-
dos pela Sociedade Brasileira de
Imunizações junto à Secretaria
de Saúde de São Paulo. Até a pu-
blicação desta matéria, a capital
paulista registrou mais sete ca-
sos de sarampo. Ao todo, já são
23 casos no Estado.

Diante do avanço de casos, a
Secretaria da Saúde recomenda
que todas as pessoas de 6 meses a
59 anos em Guarulhos, São Ber-
nardo do Campo e São Paulo se-
jam vacinadas, independente-
mente da situação vacinal - ou se-
ja, a orientação vale mesmo para
quem já tomou o imunizante.

Além disso, a Secretária Esta-
dual de Saúde também anunciou
a Campanha de Multivacinação

para atualizar a caderneta de va-
cinação de crianças e adolescen-
tes menores de 15 anos, que co-
meçou na última segunda-feira.

Na terça-feira, 28, o Ministé-
rio da Saúde também ampliou a
recomendação da vacina contra
o sarampo para pessoas de 6 me-
ses a 59 anos em Guarulhos, São
Bernardo do Campo e São Paulo.

Segundo a pasta, a estratégia
foi adotada após a identificação
de casos da doença que indicam
"uma cadeia de transmissão re-
lacionada à importação do vírus
nessas localidades".

As investigações epidemioló-
gicas seguem em andamento e,
até o momento, os casos perma-
necem classificados como de
fonte de infecção desconhecida,
informou o Ministério da Saúde.

QUEM DEVE SE VACINAR
A pasta reforçou que a vacina

contra o sarampo é oferecida
gratuitamente pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) e faz parte

do Calendário Nacional de Vaci-
nação para pessoas de 12 meses
a 59 anos.

Em situações de circulação
do vírus, o Ministério da Saúde
também recomenda a chamada
dose zero, uma aplicação adi-
cional em crianças de 6 a 11 me-
ses, grupo mais vulnerável à in-
fecção e ao desenvolvimento de
formas graves da doença.

Somente em 2026, o Ministé-
rio da Saúde distribuiu mais de
7,2 milhões de doses da vacina
tríplice viral a Estados e municí-
pios Desse total, cerca de 2,9 mi-
lhões de doses já foram aplica-
das em todo o País.

Em 2025, a cobertura vacinal
nacional alcançou 92,9% para a
primeira dose (D1) da vacina trí-
plice viral e 78,3% para a segunda
dose (D2), informou o órgão. O
Ministério da Saúde reforçou que
manter a caderneta de vacinação
atualizada é a principal forma de
prevenir o sarampo e evitar a
reintrodução da doença no País.

Cidade de SP sediará encontro
global sobre cidades inteligentes

Pela primeira vez na América
Latina, WeGo reunirá gestores
públicos e privados lideranças e
especialistas para discutir solu-
ções urbanas voltadas ao bem-
estar da população

Um dos principais polos glo-
bais de debate sobre inovação
urbana, inclusão digital, susten-
tabilidade e governança inteli-
gente, a cidade de São Paulo se-
rá a primeira da América Latina
a receber uma edição da Assem-
bleia Geral da Organização
Mundial de Cidades Inteligentes
e Sustentáveis (WeGO), organi-
zação internacional criada em
2010 voltada à promoção de ci-
dades inteligentes por meio da
cooperação entre governos lo-
cais, inovação tecnológica e
transformação digital.

O evento será realizado nos
dias 26 e 27 de novembro de
2026, com o tema “Cidades Inte-
ligentes para as Pessoas: Cons-
truindo Futuros Urbanos Pacífi-
cos e Inclusivos”. A Assembleia
Geral é o principal órgão delibe-
rativo e de governança da We-
GO, realizada a cada três anos. O
encontro reúne cidades-mem-
bro, organismos internacionais,
especialistas, prefeitos, gestores
públicos e representantes do se-
tor privado para discutir solu-
ções urbanas voltadas ao bem-
estar da população. 

Na candidatura da capital
para receber a edição de 2026,
a Prefeitura destacou três pon-
tos: a capacidade institucional
da cidade, a infraestrutura dis-
ponível para grandes eventos
internacionais e a experiência
acumulada na implementação
de políticas públicas baseadas
em tecnologia, participação
social e melhoria da qualidade
de vida.

Para a secretária municipal
de Relações Internacionais, An-
gela Gandra, receber a Assem-
bleia Geral da WeGO em São
Paulo representa um reconheci-
mento internacional da capaci-
dade da cidade de desenvolver
políticas públicas inovadoras,
inclusivas e centradas nas pes-
soas. “Será uma oportunidade
estratégica para fortalecer a coo-
peração entre cidades, ampliar
o diálogo global sobre tecnolo-
gia e sustentabilidade e projetar
a América Latina como protago-
nista na construção das cidades
do futuro”, afirma.  

Desde sua fundação, a We-
GO já realizou Assembleias Ge-
rais em cidades como Seul, Bar-
celona, Chengdu e na região de
Ulyanovsk, na Rússia. A Assem-
bleia Geral é o principal órgão
deliberativo e de governança da
WeGO, realizada a cada três
anos. O encontro reúne cida-

des-membro, organismos in-
ternacionais, especialistas e
parceiros institucionais para
definir as diretrizes estratégicas
da organização para o triênio
subsequente. 

Entre suas atribuições estão a
eleição da Presidência e das Vi-
ce-Presidências, a composição
do Comitê Executivo, eventuais
alterações estatutárias e a esco-
lha da cidade-sede da próxima
edição.

O evento não será aberto ao
público e, em paralelo, promove
sessões temáticas, intercâmbio
de boas práticas e oportunida-
des de cooperação internacio-
nal voltadas ao desenvolvimen-
to de cidades inteligentes e sus-
tentáveis. A candidatura paulis-
tana destacou a capacidade ins-
titucional da cidade, sua infraes-

trutura para grandes eventos in-
ternacionais e a experiência
acumulada em políticas públi-
cas baseadas em tecnologia,
participação social e melhoria
da qualidade de vida.  

Eficiência e desenvolvimento
sustentável.

São consideradas Cidades
Inteligentes (Smart City) as
que utilizam tecnologias digi-
tais, dados, inovação e mode-
los de governança colaborati-
va para aprimorar a prestação
de serviços públicos, aumen-
tar a eficiência da gestão ur-
bana e promover o desenvol-
vimento sustentável. O con-
ceito pressupõe soluções cen-
tradas nas pessoas, capazes
de melhorar a qualidade de
vida da população, ampliar a
inclusão e fortalecer a partici-
pação cidadã. 

A programação preliminar
prevê Assembleia Geral, reu-
niões do Comitê Executivo da
WeGO, encontro de prefeitos,
visitas técnicas, painéis temáti-
cos voltados ao uso de dados
para o bem público, participa-
ção social, segurança urbana,
inclusão digital e tecnologias
acessíveis, além do Smart Inte-
raction Lounge, ambiente per-
manente de inovação, networ-
king e geração de parcerias du-
rante o evento. 

NOVEMBRO

WeGO
Organização internacional
criada em 2010 voltada à

promoção de cidades
inteligentes por meio da

cooperação entre governos
locais, inovação

tecnológica e
transformação digital

Nota
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Cristo, Bondinho e outros
pontos turísticos são fechados 
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

O
s principais pontos
turísticos do Rio de
Janeiro foram fecha-

dos nesta sexta-feira depois da
previsão de que ventos fortes
podem atingir a cidade. Ao lon-
go do dia, prefeitura da capital e
governo do estado dispararam
alertas de risco para o fenômeno
por meio do Centro de Opera-
ções e da Defesa Civil.  

O Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade
(ICMBio) determinou que, des-
de as 13h, as concessionárias
Paineiras-Corcovado e Trem do
Corcovado suspendessem o
transporte de turistas para o
Cristo Redentor, que fica dentro
do Parque Nacional da Tijuca. A
retirada do público que já estava
no mirante seria feita progressi-
vamente.

Outras áreas turísticas do
parque foram fechadas, como o
Parque Lage, o Setor Floresta da
Tijuca, a Vista Chinesa, a Mesa

do Imperador, a Pedra da Gávea
e a Pedra Bonita.

O acesso de bondinho ao Pão
de Açúcar também foi encerra-
do desde as 13h, segundo a con-
cessionária Parque Bondinho. O
informe oficial diz que a medida
foi tomada para garantir a segu-
rança de funcionários e visitan-
tes. O fechamento inclui ainda a
Pista Cláudio Coutinho e a trilha
do Morro da Urca.

A Prefeitura comunicou que
todos os parques naturais e ur-
banos da cidade encerraram as
atividades às 12h.

O Museu Nacional, na Quinta
da Boa Vista, suspendeu as visi-
tas e as oficinas que estavam
agendadas para o dia. A admi-
nistração informou que as pes-
soas que já haviam comprado
ingressos pela internet poderão
reagendar uma nova data.

O mesmo ocorreu no Museu
do Amanhã, Museu de Arte do
Rio, Museu Histórico Nacional e
Centro Cultural Banco do Brasil
(CCBB), que ficam na região

central da cidade.

VOLTA PARA CASA 
O governo do estado e a pre-

feitura da capital recomenda-
ram nesta sexta-feira que insti-
tuições que não prestam servi-
ços essenciais encerrem seu ex-
pediente mais cedo para que a
população tenha tempo de vol-
tar para casa antes de o vendaval
ganhar mais força. 

A decisão foi tomada após a
confirmação do registro de ven-
tos de 74 km/h na Costa Verde,
no fim desta manhã, e a previsão
meteorológica de ventos fortes
também para a capital.

A cidade do Rio entrou às 13h
em Estágio 3 em sua escala de
atenção, que tem cinco níveis. A
classificação significa que uma
ou mais ocorrências já impac-
tam o município, afetando a ro-
tina de parte da população. 

VENTO FORTE
O Serviço de Meteorologia da

Prefeitura do Rio de Janeiro já

confirmou a ocorrência de ven-
tos fortes na cidade nesta sexta.
A velocidade das rajadas che-
gou a 66,6 km/h no Aeroporto
do Galeão, entre 11h e 12h.

Já no Aeroporto Santos Du-
mont, o vento atingiu 64,8 km/h
entre 12h e 13h. Apesar dos re-
gistros, os dois aeroportos ope-
ravam sem alterações até o iní-
cio da tarde desta sexta-feira.

“Permanecemos operando
no visual e sem impactos”, in-
formou à Agência Brasil a asses-
soria de imprensa da concessio-
nária que opera o aeroporto in-
ternacional. No Santos Dumont,
a informação era de que não ha-
via registro de atrasos ou cance-
lamento de voos.

Com o vento moderado a for-
te em vários pontos da cidade, já
há ao menos sete ocorrências de
queda de árvore em vias da capi-
tal. O registro mais forte de raja-
da de vento no estado até o mo-
mento, no entanto, ocorreu em
Angra dos Reis, onde a velocida-
de chegou a 84,7 km/h às 10h33.

Nota
PREFEITURA E AWS FIRMAM ACORDO DE 
ATÉ R$ 20,5 MILHÕES EM CRÉDITOS 

A cidade do Rio, por meio da Secretaria de Ciência, Tecnologia e
Inovação do Rio (SMCT), e a Amazon Web Services (AWS)
anunciaram no Rio Innovation Week, a assinatura de um

ANP revoga por unanimidade
autorização de operação da Refit 
DENISE LUNA/AE

A Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) aprovou por unani-
midade a revogação da autori-

zação de operação da Refit (Re-
finaria de Manguinhos), empre-
sa que está em recuperação ju-
dicial.

Segundo o diretor relator do
processo, Pietro Mendes, a em-

presa está com o cadastro no
CNPJ suspenso, "situação que
está sujeita à hipótese de revo-
gação prevista em lei".

Ele afirma que esta situação
gera insegurança e risco ao mer-

cado. Mendes informou que as
alegações finais da empresa re-
petiram argumentos anteriores.
Subprefeitura da Zona Sul re-
move 40 carcaças de bicicletas
abandonadas em Copacabana

MANGUINHOS
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Cirurgias plásticas de mama no SUS
crescem mais de 50% em dez anos
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O volume de cirurgias plásti-
cas mamárias feitas no Sistema
Único de Saúde (SUS) cresceu
54,3% entre 2016 e 2025, passan-
do de 9 mil para 14.213.  

Em 2020, ápice da crise sani-
tária causada pela Covid-19, fo-
ram contabilizadas apenas
4.547 operações de mama, a me-
tade do que vinha sendo prati-
cado rotineiramente.

Os números fazem parte de
um levantamento divulgado pe-
la Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica - Regional Rio de Ja-
neiro (SBCP-RJ), durante a 45ª

Jornada Carioca de Cirurgia
Plástica. O cálculo inclui proce-
dimentos indicados para re-
construção da mama e o trata-
mento de diferentes alterações
na estrutura da mama.

O levantamento mostra que,
em dez anos, o SUS aprovou
90.648 cirurgias plásticas ma-
márias. Os estados com maior
registro desse tipo de interven-
ção foram:
⦁ São Paulo - 30.265 operações;
⦁ Minas Gerais - 9.836;
⦁ Rio de Janeiro - 9.115;
⦁ Rio Grande do Sul - 6 mil;
⦁ Bahia - 5.731.

Do total de registros analisa-

dos, 74.619 correspondem à
plástica mamária feminina não
estética, responsável por 82,3%
das internações.

O grupo inclui cirurgias
com indicação médica para cor-
rigir deformidades congênitas,
assimetrias importantes, hiper-
trofia mamária associada a do-
res e limitações físicas e seque-
las provocadas por doenças ou
tratamentos.

Os dados mostram ainda
12.600 internações para recons-
trução mamária pós-mastecto-
mia, com implante de prótese,
além de 3.429 internações rela-
cionadas à reconstrução mamá-

ria pós-mastectomia total.

SUDESTE
Estados do Sudeste respon-

deram por 50.848 internações, o
equivalente a 56,1% de todos os
procedimentos mamários não
estéticos e reconstrutivos fei-
tos pelo SUS entre 2016 e 2025.

Sozinho, o estado de São
Paulo concentrou um terço dos
registros nacionais. Minas Ge-
rais e Rio de Janeiro aparecem
na sequência. Entre as demais
regiões, o Sul somou 9.098 inter-
nações; o Nordeste, 15.985; o
Centro-Oeste, 5.695; e o Norte,
3.022.

SAÚDE

Subprefeitura da Zona Sul remove 40
carcaças de bicicletas abandonadas 

Uma operação de ordenamen-
to urbano coordenada pela Sub-
prefeitura da Zona Sul, nesta sex-
ta-feira  recolheu 40 carcaças de
bicicletas abandonadas na entra-
da do Túnel Sá Freire Alvim, em
Copacabana. A ação foi realizada
em conjunto com a Gerência Exe-
cutiva Local (GEL), a Secretaria
Municipal de Ordem Pública
(SEOP) e a Guarda Municipal.

Os equipamentos estavam
presos ao gradil do parque infantil

e ao longo do guarda-corpo da es-
cadaria que dá acesso às comuni-
dades do Cantagalo e Pavão-Pa-
vãozinho. Em avançado estado de
deterioração, as estruturas ocu-
pavam diversos trechos da passa-
gem, dificultando a circulação de
pedestres e comprometendo a se-
gurança e a acessibilidade no lo-
cal. Após a remoção das carcaças,
a escadaria foi desobstruída, ga-
rantindo melhores condições de
mobilidade para quem utiliza o

acesso diariamente.
“O espaço público precisa es-

tar livre e acessível para a popu-
lação. Essas bicicletas estavam
completamente abandonadas,
em péssimo estado de conserva-
ção e impediam a circulação se-
gura de quem utiliza diariamen-
te essa escadaria. Mais do que
retirar as carcaças, essa ação re-
força a importância de difundir-
mos uma cultura de ordena-
mento e de respeito ao espaço

público”, afirmou o subprefeito
da Zona Sul, Pedro Angelito.

A operação faz parte das
ações permanentes de ordena-
mento desenvolvidas pela Sub-
prefeitura da Zona Sul, em par-
ceria com outros órgãos munici-
pais, para preservar os espaços
públicos, combater o abandono
de materiais em vias e garantir
mais organização, segurança e
qualidade de vida para morado-
res e visitantes da região.

COPACABANA

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Rezemos
pelos nossos
sacerdotes!

Ao celebrarmos o Mês Vocacional e, de modo mui-
to especial, ao fazermos memória do Dia do Pa-

dre, a Igreja é convidada a renovar o seu olhar sobre o
sentido profundo da vocação. Longe de ser apenas um
tempo de celebrações festivas, este período nos con-
voca a uma sincera e corajosa revisão de vida: como
estamos acolhendo, acompanhando e cuidando da-
queles que dizem "sim" ao chamado do Senhor? 

A vocação sacerdotal é um mistério depositado em
vasos de argila. Contudo, ao longo da história da Igreja
e na dinâmica concreta das instituições, esse mistério
muitas vezes se depara com a fragilidade e o erro de-
correntes da prepotência e da injustiça humana por
detrás de uns e outros que, de forma arbitrária e desas-
trosa, arrogam para si um poder do qual não possuem
verdadeiro domínio.

Quando abordamos a realidade dos sacerdotes afas-
tados do Ministério ou dos vocacionados interrompi-
dos em seu percurso formativo, é fundamental iluminar
o debate com o rigor da teologia e do Direito Canônico,
sem jamais perder de vista a primazia da caridade pas-
toral. A teologia sacramental da Igreja Católica, consoli-
dada no Concílio de Trento e reafirmada pelo Concílio
Ecumênico Vaticano II, estabelece que o Sacramento
da Ordem, a exemplo dos sacramentos do Batismo e da
Confirmação (Crisma), imprime na alma do ordinando
um caráter indelével (character indelebilis). 

"Tu es sacerdos in aeternum" (Sl 110,4). O sacerdó-
cio não é um mero encargo social, um emprego ou
uma função delegada temporariamente pela comuni-
dade, mas uma transformação ontológica na alma do
fiel, que o configura a Cristo Cabeça e Pastor. Do pon-
to de vista canônico, é preciso distinguir com clareza o
que a Igreja chama de estado clerical e a graça ontoló-
gica da ordenação. Por graça ontológica da ordenação
se entende a configuração indelével a Cristo, o que é
inalterável. Por estado clerical se entende o status jurí-
dico acompanhado pelos deveres canônicos, o que é
mutável.

O Código de Direito Canônico (CDC), no cânon
290, especifica expressamente que a ordenação sagra-
da, uma vez validamente recebida, nunca se torna nu-
la. O que ocorre nos processos chamados de "demis-
são do estado clerical" ou "perda do estado clerical"
(cf. CDC, cc. 290-293) é a cessação dos direitos, deve-
res e faculdades jurídicas inerentes ao exercício do mi-
nistério em sua esfera estritamente pública. O vínculo
sagrado ontológico permanece inviolável no mistério
de Deus.

O processo de formação sacerdotal nos seminários
é, por natureza, um discernimento comunitário. Fren-
te a tais conjunturas, as respostas pastorais requeridas
exigem posturas e gestos que visem a superação da
condenação social por meio do acolhimento fraterno e
do apoio humano e material. Faz-se necessário uma
vasta, intensa, cuidadosa e comprometida revisão de
processos formativos que já dão mostras volumosas de
obsolescência generalizada, cabendo em muitos casos
uma verdadeira reparação moral, a qual deve ir de mão
ao acompanhamento espiritual. Somando forças às
prerrogativas indicadas pela Ratio Fundamentalis, ca-
bem os esforços para a imediata eliminação das postu-
ras autoritárias e clericalistas nos seminários; favore-
cendo a transparência no discernimento, sem que es-
tas se deem sob a sombra de possíveis retaliações.

Ao olhar para essas realidades com sensibilidade
evangélica, a Igreja é chamada a fazer um exame de
consciência profundo. Muitos deles, mesmo sob o pe-
so da incompreensão e do abandono, continuam a
exercer a sua vocação batismal e sacerdotal no "altar
do mundo". Eles continuam sendo pastores silencio-
sos no meio das suas famílias, no ambiente de traba-
lho, nas salas de aula e nas lutas sociais. Suas dores,
unidas ao Sacrifício de Cristo na Cruz, tornam-se ofer-
ta pura em favor da purificação da própria Igreja.

Para que este horizonte de esperança se torne reali-
dade, faz-se urgente resgatar a própria essência do mi-
nistério sagrado. Esta reflexão ganha luzes decisivas
nas palavras do então Cardeal Robert Francis Prevost,
à época Prefeito do Dicastério para os Bispos, hoje Pa-
pa Leão XIV. Em maio de 2023, ao assumir a responsa-
bilidade de liderar a escolha dos novos pastores da
Igreja, o purpurado recordou com firmeza que "o bis-
po é um pastor próximo do povo, não um gestor", su-
blinhando que os ministros ordenados não foram cha-
mados para atuar como meros administradores, exe-
cutores de burocracias ou gestores de empresas sagra-
das, mas para ser presença viva, misericordiosa e
atenta do Bom Pastor. Quando a Igreja cede à tentação
de trocar a paternidade pelo gerencialismo e a com-
paixão pela mera gestão administrativa, abrem-se as
portas para as injustiças, o descarte dos vocacionados
e a frieza institucional que fere tantas vidas. 

Que a provocação do Cardeal Prevost, hoje Papa
Leão XIV, ecoe neste Mês Vocacional e em cada “Dia
do Padre”, pois só haverá renovação vocacional au-
têntica quando bispos, formadores e presbíteros reas-
sumirem o imperativo de serem, antes de tudo, pasto-
res segundo o Coração de Cristo, capazes de escutar,
acolher, curar as feridas dos seus irmãos e caminhar
lado a lado com o rebanho, inclusive com aqueles que,
perseguidos e injustiçados ao longo do caminho, ain-
da se mostram reverentes ao testemunhar o Reino de
Deus a partir das margens às quais foram relegados,
cumprindo com alegre maestria e sublime perfeição o
ordinário de suas vocações. 

memorando de entendimento destinado a impulsionar o
ecossistema de inovação, ciência e tecnologia da cidade. A
iniciativa prevê a destinação de até R$ 20,5 milhões em créditos
de nuvem por meio do programa AWS Activate. “Estamos
construindo um ambiente cada vez mais favorável para quem
quer empreender, inovar e gerar empregos no Rio. 
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CNMP demite
promotor de justiça
por crime em eleições

AMAPÁ

GUILHERME MATOS/AE

A Corregedoria Nacional do
Ministério Público (CNMP) de-
cidiu, por unanimidade pela
demissão do promotor João
Paulo Furlan, do Ministério Pú-
blico do Amapá (MP-AP). A de-
cisão tomada na quinta-feira,
passada, julgou procedente o
processo administrativo disci-
plinar (PAD) aberto contra ele.

Furlan estava afastado do
cargo desde o início do ano,
quando passou a responder ao
PAD por suspeita de ter prati-
cado crime durante as elei-
ções. Ele é irmão do ex-prefei-
to de Macapá e candidato ao
governo do Amapá, Dr. Furlan
(PSD). O promotor teria parti-
cipado de esquema de compra
de votos e de transporte irre-
gular de eleitores para benefi-
ciar a campanha do irmão.

A defesa de Furlan afirma
que vai recorrer da decisão.
Segundo a defesa, a prova que
deu origem ao caso foi extraí-
da de um celular ao qual a po-
lícia teve acesso antes de
qualquer autorização judicial.
A defesa sustenta que essa
prova já havia sido declarada
ilícita pelo Tribunal Regional

Eleitoral do Amapá (TRE-AP),
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e pelo próprio
CNMP, ao longo dos últimos
cinco anos.

A defesa também aponta
que o próprio CNMP reconhe-
ceu, no julgamento, que ainda
não há decisão judicial sobre a
existência dos crimes imputa-
dos ao promotor. Isso, segun-
do a defesa, impediria a apli-
cação da pena de demissão.

Ainda de acordo com a de-
fesa, o processo havia sido ar-
quivado com trânsito em jul-
gado em 2022, sem qualquer
prova nova. A reabertura do
caso, no fim do ano passado,
não deveria ter ocorrido, se-
gundo a defesa.

O promotor João Furlan
afirma seguir confiante na re-
versão do julgamento e diz
permanecer à disposição para
colaborar com qualquer apu-
ração conduzida dentro dos li-
mites da lei.

Apesar da decisão desta
quinta-feira, a demissão de
Furlan não é imediata. Segun-
do a defesa, a penalidade apli-
cada depende de procedimen-
tos posteriores para ser opera-
cionalizada.

SENADO

Boulos: Lula e Alcolumbre
não discutiram fim da 6x1
GEOVANI BUCCI/AE

O
ministro da Secreta-
ria-Geral da Presi-
dência, Guilherme

Boulos(foto), afirmou nesta sex-
ta-feira, que o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, e o presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União Brasil-
AP), ainda não firmaram ne-
nhum compromisso para des-
travar a proposta de emenda à
Constituição (PEC) que acaba
com a escala de trabalho 6x1.

"Não houve nenhum com-
promisso firmado. Esperamos
que esse compromisso seja feito
nas próximas semanas", disse
Boulos.

Segundo ele, o governo terá
duas semanas de esforço con-
centrado no Congresso antes
das eleições para tentar avançar
com a matéria.

O ministro disse ainda que
haverá mobilizações sociais na
próxima segunda-feira, 10, em
todas as capitais do País em fa-
vor da pauta.

Lula e Alcolumbre se reuni-
ram na noite de terça-feira pas-
sada, após três meses e meio
sem conversar. O encontro
ocorreu durante um jantar ofe-
recido pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes, com o objeti-
vo de reaproximar os dois.

Boulos afirmou que o fim da
escala 6x1 é a principal priorida-
de legislativa do governo neste
segundo semestre e disse que a
decisão foi tomada em reunião
ministerial e chancelada por Lu-
la. "Existem várias outras pautas
que consideramos importantes,
mas a prioridade principal é o

fim da escala 6x1", declarou em
coletiva de imprensa após reu-
nião com representantes de
centrais sindicais, sindicatos e
movimentos populares, em São
Paulo (SP)

A PEC está parada no Senado
há dois meses e uma semana,
após ter sido aprovada em dois
turnos pela Câmara dos Depu-
tados em 27 de maio. A proposta
estabelece a adoção imediata da
escala 5x2 e a redução inicial da
jornada de 44 para 42 horas se-
manais, com posterior diminui-
ção para 40 horas.

Segundo Boulos, adiar a vota-
ção para depois das eleições au-

mentaria o risco de o texto ser al-
terado para ampliar o período de
transição, criar compensações
aos empregadores ou permitir a
redução de salários. "Quem quer
jogar isso para depois da eleição
quer apostar no esquecimento
do eleitor", afirmou.

O ministro atribuiu essa es-
tratégia ao presidente nacional
do PL, Valdemar Costa Neto. Na
avaliação de Boulos, parlamen-
tares teriam mais dificuldade
para votar contra a proposta an-
tes das eleições devido à reper-
cussão entre os trabalhadores,
mas poderiam mudar de posi-
ção depois do pleito.

A expectativa do governo é
que Alcolumbre envie a PEC à
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), onde será designado
um relator. Depois da análise do
colegiado, o texto poderá seguir
ao plenário do Senado.

Boulos afirmou ainda que o
governo não aceitará novas mu-
danças no conteúdo da PEC
aprovada pela Câmara. "Nós
não vamos mais negociar texto",
declarou. Segundo o ministro, a
proposta já resulta de uma ne-
gociação que reduziu a jornada
inicialmente para 42 horas se-
manais e estabeleceu uma tran-
sição para as 40 horas.

Discord será investigado após
morte de adolescente de 13 anos

A Agência Nacional de Prote-
ção de Dados (ANPD) instau-
rou, nesta sexta-feira, processo
de fiscalização contra a platafor-
ma Discord para apurar possí-
veis indícios de descumprimen-
to de deveres previstos no Esta-
tuto Digital da Criança e do Ado-
lescente (ECA Digital), que en-
trou em vigor em março de 2026. 

O Discord é uma plataforma
de comunicação que permite
criar e participar de grupos (cha-
mados de "servidores"), com su-
porte a texto, chamadas de voz e
vídeo. Em julho deste ano, o site
foi utilizado para transmitir a au-
tomutilação e o suicídio de uma
menina de 13 anos que morava
em Naviraí, no interior de Mato
Grosso do Sul. A violência tam-

bém atingiu uma segunda ado-
lescente, de 17 anos.

A apuração da ANPD tem co-
mo foco possíveis falhas na ado-
ção das medidas exigidas por lei
para prevenir e mitigar riscos de
exposição, recomendação ou fa-
cilitação de contato de menores
de 18 anos com conteúdos de
indução, incitação, instigação
ou auxílio à automutilação e ao
suicídio; assim como a ausência
de mecanismos efetivos de afe-
rição de idade e a ocorrência de
falhas nos deveres de remoção
de conteúdo violador e de co-
municação às autoridades com-
petentes, entre outras infrações.

De acordo com a ANPD, o
Discord terá cinco dias úteis pa-
ra apresentar informações sobre

mecanismos existentes para
prevenir e combater violações
graves contra crianças e adoles-
centes. No âmbito administrati-
vo, caso sejam constatadas irre-
gularidades, a ANPD poderá de-
terminar medidas corretivas e
aplicar sanções previstas no art.
35 do ECA Digital, que incluem
multa de até R$ 50 milhões por
infração.

A fiscalização administrativa
da ANPD é complementar à
atuação de outros órgãos públi-
cos, como a Polícia Civil e o Ci-
berlab da Secretaria Nacional de
Segurança Pública do Ministé-
rio da Justiça e Segurança Públi-
ca (MJSP), que atuam para in-
vestigar um grupo criminoso
suspeito de instigação ao suicí-

dio e à automutilação por meio
do Discord, resultando na morte
da adolescente em Mato Grosso
do Sul.

Janja defende bloquear Dis-
cord no Brasil: ‘Rede horrorosa’

A primeira-dama Rosângela
da Silva, a Janja, pediu na quin-
ta-feira passada, o bloqueio da
plataforma Discord no Brasil.
Ela defendeu que a medida fos-
se tomada "de qualquer forma".

"A gente precisa atuar junto
ao Judiciário para tirar essa rede
horrorosa do ar", afirmou Janja.
A declaração ocorreu durante
cerimônia no Palácio do Planal-
to de assinatura do PL 3066, que
estabelece medidas para com-
bater e punir a violência sexual
contra crianças e adolescentes.

PLATAFORMA
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Renan Santos registra
candidatura e declara
patrimônio de R$ 795 mil 
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

O empresário Renan San-
tos (Missão) registrou nesta
sexta-feira, sua candidatura a
presidente da República. À
Justiça Eleitoral, ele declarou
patrimônio de R$ 795 mil. O
policial militar da reserva,
Aroldo Medina (Missão), é o
vice na chapa. Renan também
protocolou seu plano de go-
verno, um documento de 51
páginas que foi antecipado
pelo Estadão.

Renan declarou ter R$ 100
mil em quotas de capital e R$
119,7 mil em outras participa-
ções societárias em empresas.
Há ainda R$ 275,3 mil em
"bem relacionado com o exer-
cício da atividade autônoma".
Por fim, o candidato do Mis-
são tem R$ 300 mil em créditos
a receber ou poupança.

Não é possível comparar o

valor com anos anteriores,
pois é a primeira vez que o
empresário disputa uma
eleição.

O plano de governo Renan
Santos prevê o fim do sistema
de cotas, a substituição do
Bolsa Família por frentes de
trabalho, um amplo ajuste fis-
cal - que inclui a desindexa-
ção de benefícios previden-
ciários e assistenciais do salá-
rio mínimo e a desvinculação
dos pisos de saúde e educa-
ção da receita -, a fusão dos
ministérios da Cultura e da
Educação, a redução do nú-
mero de municípios e mu-
danças nos critérios de fo-
mento da Lei Rouanet.

Além de Renan, apenas Ro-
meu Zema (Novo) e Samara
Martins (UP) registraram as
respectivas candidaturas pre-
sidenciais no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) até o mo-
mento.

PMs detêm motorista de ônibus em
SP após desentendimento no trânsito
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

Um motorista de ônibus foi
retirado à força do veículo e de-
tido por dois policiais militares
após um desentendimento no
trânsito na capital paulista. Se-
gundo o motorista, o desenten-
dimento teve início quando ele
buzinou pedindo passagem à
viatura da PM, que trafegava
lentamente na faixa exclusiva de
ônibus.  

O episódio ocorreu, segun-
do o Sindicato dos Motoristas
e Trabalhadores em Transpor-
te Rodoviário Urbano de São
Paulo (Sindmotoristas), na al-
tura do número 700 da Aveni-
da Casa Verde. Um vídeo gra-
vado por um passageiro mos-

tra os policiais dentro do ôni-
bus pedindo que o motorista
descesse.

O condutor nega e alega que
não havia feito nada de erra-
do. Os policiais então retiram o
motorista à força do veículo e o
levam a uma delegacia.

“A diretoria do Sindicato dos
Motoristas e Trabalhadores em
Transporte Rodoviário Urbano
de São Paulo (Sindmotoristas)
está estarrecida e indignada
com a truculência de agentes da
polícia militar contra o motoris-
ta Edvagner e o cobrador Vila-
nova da Viação Santa Brígida”,
disse o sindicato em comunica-
do nas redes sociais.

De acordo com o sindicato,
o episódio mostra truculência

e falta  de preparo dos poli-
ciais. “O fato em questão mos-
tra a total falta de empatia e
uso violento da função que ca-
be ao policial, que deveria agir
com melhor atenção, respeito
e prudência. E jamais prender
um trabalhador, pai de família,
por motivo banal, uma diver-
gência.”

O sindicato informou ainda
que ingressará com denúncia na
Corregedoria da Polícia Militar
do Estado de São Paulo contra
os policiais envolvidos.

“Quando nossos operadores
são agredidos por meliantes, pe-
dimos providências para conter
atos criminosos. E somos rele-
gados ao silêncio. Agora, triste-
mente, estamos diante de um fa-

to que nos assola, mas exigimos
rigor em defesa à categoria que
cumpre sua função.”

Em nota, a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP) do esta-
do de São Paulo disse que a Po-
lícia Militar está apurando as
circunstâncias dos fatos.  "A
corporação não compactua
com desvios de conduta e adota
as medidas cabíveis sempre
que constatadas irregularida-
des", diz o texto.

A SSP informou ainda que a
Polícia Civil devera instaurar
inquérito no 40º Distrito Poli-
cial (Vila Santa Maria) sobre o
caso e solicitar as imagens das
câmeras corporais dos policiais
para auxiliar no esclarecimento
dos fatos.

TRUCULÊNCIA

ELEIÇÕES

Moro diz que Valdemar
Costa Neto já pagou
por 'erros do passado'
GUILHERME MATOS/AE

O senador e candidato ao
governo do Paraná Sérgio Moro
(PL-PR) defendeu o presidente
do PL Valdemar Costa Neto
nesta sexta-feira. "Os erros que
ele cometeu no passado, ele já
pagou", disse o parlamentar.

"Inclusive, ele cumpriu a
sua pena naquele período e se
encontra, evidentemente, em
outra situação no atual mo-
mento", afirmou o ex-juiz da
Lava Jato ao ser questionado
sobre a aliança com o dirigente
partidário para as eleições de
2026. As declarações foram da-
das em entrevista ao UOL/Fo-
lha de S Paulo.

Os "erros do passado" aos
quais Moro se referiu são as con-
denações de Valdemar no âm-
bito do escândalo do Mensalão.

Moro também comentou a
declaração recente de Valde-

mar sobre o direito de presiden-
tes de partido indicarem emen-
das parlamentares. O presiden-
te do PL teve R$ 119 milhões de
bens bloqueados por decisão
do ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

"Eu vi essa decisão com um
certo espanto, porque, na pró-
pria decisão, não se afirma
que houve qualquer espécie
de desvio de valores de emen-
das parlamentares", disse.

O senador afirmou que re-
cebe sugestões de terceiros so-
bre o destino de suas próprias
emendas, mas que a decisão
de acatá-las ou não é sua. Se-
gundo ele, o que precisa ser
apurado é se houve desvio de
recursos por parte do Executi-
vo ou do Legislativo, e que
eventual desvio deve ser puni-
do. Moro disse não ter identifi-
cado, até o momento, indícios
de desvio.

PASSANDO PANO

XXX



STF julga recursos
contra decisão que
anulou marco temporal

TERRAS INDÍGENAS

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) começou a julgar
nesta sexta-feira os recursos
que contestam a decisão da
Corte que reconheceu a in-
constitucionalidade do marco
temporal para demarcação de
terras indígenas.  

Em dezembro do ano pas-
sado, a Corte invalidou o en-
tendimento de que indígenas
somente têm direito às terras
que estavam em sua posse no
dia 5 de outubro de 1988, data
da promulgação da Constitui-
ção Federal, ou que estavam
em disputa judicial na época.

Embora a tese do marco te-
nha sido derrubada, entidades
que atuam na proteção dos in-
dígenas afirmam que foram
mantidos retrocessos na pro-
teção dos indígenas, como a
flexibilização da consulta pré-
via a esses povos sobre temas
que afetam sua existência, os
critérios definidos para inde-
nização a invasores que cons-
truíram benfeitorias de "boa-
fé", entre outras questões. 

O julgamento virtual come-
çou às 11h desta sexta e está
previsto para terminar na ter-
ça-feira (18).

Até o momento, o relator
do caso, ministro Gilmar Men-
des, e o ministro Alexandre de
Moraes votaram para manter
parcialmente a decisão que in-

validou o marco e concede-
ram prazo de 180 dias para
que o governo federal cumpra
as determinações da Corte,
que tratam de regras para de-
marcação e indenizações de
boa-fé.

Em seguida, Zanin divergiu
do relator e entendeu que o rol
de beneficiários para receber a
indenização pela terra nua de-
ve ser reduzido.

O caso é julgado pelo ple-
nário virtual e ainda faltam os
votos de sete ministros.

ENTENDA
Em 2023, o STF considerou

que a tese do marco temporal
é inconstitucional. O marco
também foi barrado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que vetou parte da  Lei
14.701/2023, na qual o Con-
gresso validou a regra.

No final do mesmo ano, o
Congresso derrubou o veto de
Lula e manteve o marco.

Após a votação, entidades
que representam os indígenas
e partidos governistas recorre-
ram ao Supremo para contes-
tar novamente a constitucio-
nalidade da tese.

A decisão definitiva sobre a
questão foi tomada em dezem-
bro de 2025, quando o Supre-
mo reafirmou a inconstitucio-
nalidade do marco temporal.

MEIO AMBIENTE

Desmatamento na Amazônia
recua 36,87% no último ano
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O
desmatamento na
Amazônia teve que-
da de 36,87% entre

agosto de 2025 e julho de 2026.
Foram 2.874,38 km² de área sob
alerta. É o menor valor desde
2016, quando iniciou a série his-
tórica. Na medição do período
anterior, a área sob alerta na re-
gião foi de 4.495 km².   

O tamanho da área sob alerta
é 55,6% inferior à média dos últi-
mos dez ciclos, ou seja, de
2015/2016 a 2025/2026.

Os dados do Sistema de De-
tecção de Desmatamento em
Tempo Real (Deter) foram apre-
sentados na tarde desta sexta-
feira pelo Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (Inpe), em
São José dos Campos, São Paulo. 

A divulgação dos dados coin-
cide com o aniversário de 65
anos do instituto, completados
no dia 3.

O Deter também analisou
áreas de desmatamento no bio-
ma Cerrado, apontando redu-
ção de 7,8%, com 5.119,46 km²
de área identificados entre agos-
to de 2025 e julho deste ano. Di-
ferente da Amazônia, nas áreas
de Cerrado registradas, a maior
parte é de propriedade privada.

O Deter utiliza imagens de
satélite para identificar altera-

ções na cobertura vegetal em
grandes áreas. Os alertas emiti-
dos pelo sistema permitem que
os órgãos ambientais atuem
com maior rapidez diante de in-
dícios de desmatamento.

Entre os estados amazônicos,
os maiores volumes de alertas
de desmatamento foram regis-
trados no Pará (987,27 km²),
Mato Grosso (834,41 km²), Ama-
zonas (433,9 km²), Roraima
(272,6 km²), Acre (153,8 km²) e
Rondônia (114,3 km²). 

Em relação ao ciclo anterior,
o Pará apresentou redução de
25,5%; o Mato Grosso, de 49%; o
Amazonas, de 46,7%; o Acre, de
35,3%; e Rondônia, de 41,2%.
Em Roraima, os alertas registra-
ram aumento de 32,5%.

DESMATAMENTO
O ano de 2025 registrou que-

da de 20,1% no desmatamento
em todo o Brasil, em compara-
ção com 2024.

A redução no desmatamento
ocorreu em todos os biomas do
país. No recorte por biomas, a
queda mais expressiva no des-
matamento ocorreu no Panta-
nal. Em 2025, foi 65,4% menor
do que no ano anterior. Em se-
guida, o Pampa, com uma redu-
ção de 41,7%.

Na Caatinga, o desmatamen-
to caiu 34,3%. Na Amazônia a

queda foi de 15,8% e no Cerrado,
a redução foi de 11,5%.

Os dados são do Projeto de
Monitoramento do Desmata-
mento na Amazônia Legal por
Satélite (Prodes), desenvolvido
pelo Inpe. 

O Prodes faz o cálculo conso-
lidado da taxa anual de desma-
tamento, funcionando como a
referência oficial para medir a
evolução da perda de vegetação
ao longo do tempo.

A apresentação dos dados foi
comentada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, presente no
evento. Em sua fala, ele lembrou
que o governo dos Estados Uni-
dos usou o desmatamento no
Brasil como justificativa para im-
por tarifas extras aos produtos
brasileiros exportados aos EUA.

Lula disse, então, que queria
tirar uma foto no evento, tendo
como pano de fundo os dados
de queda do desmatamento pa-
ra “mandar para o Trump”.

“Eu vim fazer do aniversário
de 65 anos do Inpe a minha ban-
deira de defesa contra os tarifaços
dos Estados Unidos contra o Bra-
sil. Agora, em cada correspon-
dência que a gente mandar para
os Estados Unidos, a gente man-
da os dados do Inpe”, afirmou.

Lula afirmou também que
“ninguém, nem os Estados Uni-
dos, levam a questão climática a

sério como leva o Brasil”.

REPERCUSSÃO
Em nota, o Observatório do

Clima comemorou os números
do Deter. 

“Os números apresentados
hoje são históricos, fruto de polí-
ticas sérias de proteção ambien-
tal, e provam que é plenamente
possível cumprir o compromisso
assumido pelo país de zerar e re-
verter o desmatamento até
2030”, disse Marcio Astrini, se-
cretário-executivo da entidade.

O Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia (Ipam) tam-
bém considera os números signi-
ficativos para buscar a meta de
zerar o desmatamento na região.

“Os dados do Deter indicam
uma consolidação da redução
do desmatamento na Amazô-
nia, o que é muito positivo. Te-
mos a menor taxa do Prodes
desde que começou a ser medi-
da”, disse Ane Alencar, diretora
de Ciência do Ipam.

“Isso mostra a possibilidade
de o país realmente continuar
seguindo uma trajetória para al-
cançar o desmatamento zero.
Prova que é possível reduzir o
desmatamento na Amazônia,
mesmo com todas as adversida-
des como as mudanças climáti-
cas e o El Niño”, avalia a diretora
do Ipam.

TSE cria conselho para monitorar
desinformação e IA nas eleições
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) criou nesta sexta-feira o
Conselho Consultivo sobre Inte-
gridade Informacional para mo-
nitorar o uso indevido da inteli-
gência artificial e a difusão de
desinformação durante a cam-
panha eleitoral.  

O grupo será responsável pe-
lo assessoramento do presiden-
te do TSE, ministro Kassio Nu-
nes Marques, nas ações para
manter a normalidade do pro-
cesso eleitoral.

Profissionais  de diversas
áreas vão participar do grupo,

e n t r e  e l e s  e s p e c i a l i s t a s  e m
tecnologia da informação, se-
gurança pública, relações in-
ternacionais e saúde pública.
Os nomes dos participantes
ainda não foram escolhidos
pelo TSE.

As reuniões serão mensais. O
conselho está previsto para fun-
cionar até 31 de dezembro.

IA 
Em março, o TSE aprovou re-

gras sobre o uso de inteligência
artificial durante as eleições ge-
rais de outubro.

As normas valem para candi-
datos e partidos. Os ministros

proibiram que provedores de IA
permitam, ainda que solicitado
pelos usuários, sugestões de
candidatos para votar.

O objetivo é evitar a interfe-
rência de algoritmos na livre es-
colha dos eleitores. 

Para combater a misoginia
digital, o TSE proibiu postagens
nas redes sociais com monta-
gens envolvendo candidatas e
fotos e vídeos com nudez e por-
nografia.

A Corte eleitoral também rea-
firmou que os provedores de in-
ternet poderão ser responsabili-
zados pela Justiça se não retira-
rem perfis falsos e postagens ile-

gais de seus usuários.

ELEIÇÕES
O primeiro turno das eleições

será realizado no dia 4 de outu-
bro, quando serão eleitos depu-
tados federais, estaduais, distri-
tais, governadores, senadores e
o presidente da República.

O segundo turno está marca-
do para o dia 25 de outubro na
disputa para os cargos de gover-
nador e presidente. Os eleitores
voltarão às urnas se nenhum
dos candidatos obtiver mais de
50% dos votos válidos, excluin-
do brancos e nulos, no primeiro
turno.

FAKE NEWS

Sábado, domingo e segunda-feira, 8, 9 e 10 de agosto de 2026
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Depoimento de Jaques
Wagner à PF é adiado
a pedido da defesa
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O depoimento do senador
Jaques Wagner (PT-BA) à Polí-
cia Federal, previsto para esta
sexta-feira, foi adiado após pe-
dido da defesa. De acordo com
o advogado do senador, Pablo
Domingues, problemas técni-
cos teriam impedido o acesso
integral ao conteúdo da inves-
tigação.  

O parlamentar, portanto, só
prestará esclarecimentos após
conhecer os elementos reuni-
dos no inquérito.

A investigação, conduzida
no âmbito da Operação Com-
pliance Zero, apura a relação
do senador com o empresário
Augusto Lima, apontado pelos
investigadores como um dos
elos entre Wagner e o caso
Banco Master.

A PF apura também suspei-
tas de vantagens indevidas e
possíveis vínculos entre pes-

soas do entorno do senador e
empresas relacionadas ao caso.

“O pedido de adiamento
decorre exclusivamente do fa-
to de ainda não ter sido viabili-
zado à defesa, por problemas
técnicos (todos documenta-
dos), o acesso ao conteúdo da
investigação, requerido no
mesmo ato em que a data foi
indicada, há quase um mês”,
informou o advogado de defe-
sa do senador.

A defesa sustenta que Ja-
ques Wagner pretende depor,
mas apenas após ter acesso ao
que efetivamente está sendo
investigado.

Intimado pela PF em 21 de
julho, o parlamentar nega irre-
gularidades. Por determina-
ção do ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal
Federal (STF), ele também foi
alvo de buscas e de medida de
restrição de atividades econô-
micas.

STF muda decisão de Moraes e reduz
pena de condenada por 8 de janeiro 
FELIPE PONTES/A BRASIL

Por maioria de 6 a 4, o plená-
rio do Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu reverter uma deci-
são do ministro Alexandre de
Moraes (foto) e aumentar a re-
dução de pena de uma das con-
denadas pelos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023.   

Simone Macedo foi condena-
da a 1 ano de reclusão em regi-
me aberto, além de multa, por
associação criminosa e por inci-
tar publicamente a animosidade
das Forças Armadas contra os
poderes instituídos. 

Em seguida, a defesa pediu
ao Supremo que fosse conside-
rado cumprimento parcial de
pena o tempo em que ela esteve
em prisão preventiva, antes da
condenação, bem como o perío-
do em que ela foi submetida a
recolhimento noturno e uso de
tornozeleira eletrônica, enquan-
to aguardava julgamento. 

Relator dos casos do 8 de ja-
neiro, Moraes deferiu parcial-
mente o pedido, considerando
somente o período de prisão
preventiva como tempo de
cumprimento antecipado da
pena. Em decisão monocráti-

ca, o ministro afirmou não ha-
ver previsão legal para que me-
didas cautelares alternativas à
prisão sejam computadas nes-

ses casos. 
A defesa recorreu ao plená-

rio, que julgou o caso em sessão
virtual encerrada nesta semana.

Prevaleceu ao final a divergên-
cia aberta pelo ministro Cristia-
no Zanin, que reconheceu como
cumprimento antecipado de pe-
na o tempo em que a condenada
ficou submetida ao recolhimen-
to noturno. 

Zanin observou que o reco-
lhimento noturno cautelar pos-
sui o mesmo grau de restrição
imposto pelo regime inicial
aberto ao qual Simone Macedo
foi condenada, motivo pelo qual
ela teria direito a contar esse
tempo como de cumprimento
antecipado de pena. 

Em seu voto, o ministro es-
creveu que deve ser respeitada
“a proporcionalidade necessá-
ria na análise a respeito do grau
de restrição da liberdade, para
cada espécie de regime de cum-
primento de pena”. 

A divergência foi acompa-
nhada pelos ministros André
Mendonça, Edson Fachin, Cár-
men Lúcia, Luiz Fux e Gilmar
Mendes. Ficaram vencidos,
além do relator, os ministros
Dias Toffoli, Nunes Marques e
Flávio Dino. 

Trata-se de uma rara derrota
de Moraes em questões relativas
ao 8 de janeiro.

PRIMEIRA DERROTA

PROBLEMAS TÉCNICOS

Judiciário virou um
poder incendiário', diz
Zema em ataque ao STF
FABRÍCIA BRAGA/AE

O candidato à Presidência
da República, Romeu Zema,
voltou a fazer duras críticas ao
Supremo Tribunal Federal
(STF) nesta sexta-feira. Em en-
trevista à rádio CBN Curitiba,
o ex-governador de Minas Ge-
rais afirmou que o Judiciário
deixou de exercer um papel de
equilíbrio institucional e pas-
sou a atuar, segundo ele, como
um agente de tensão política
no País.

Durante a entrevista, Zema
questionou o sistema de res-
ponsabilização de magistra-
dos e afirmou que integrantes
do Judiciário desfrutam de
privilégios. "Existe alguma coi-
sa mais intocável no Brasil do

que carreira no Judiciário? Me
parece que se um juiz for um
serial killer, sair dando tiro e
matar 50 pessoas, não vai
acontecer nada com ele com
essas leis que temos no Brasil
hoje", declarou.

O político também voltou a
mencionar a ação por calúnia
movida contra ele pelo minis-
tro Gilmar Mendes, após de-
clarações em que associou o
magistrado ao Banco Master,
e afirmou que continuará cri-
ticando integrantes da Corte.
"Por que temos de ser subme-
tidos às leis e os intocáveis
não? Em qualquer país sério,
esses ministros já teriam sido
expulsos ou até ido pra ca-
deia. Aqui, o que aconteceu?
Nada", disse.

ENTREVISTAMARCELO CAMARGO/ABRASIL



Senado aprova projeto
de lei bipartidário de
sanções abrangentes

EUA

O Senado americano apro-
vou nesta sexta-feira, por am-
pla maioria, um pacote de
sanções contra a Rússia - re-
sultado de uma campanha de
um ano liderada pelo falecido
senador Lindsey Graham para
reforçar o apoio dos EUA à
Ucrânia e tentar pressionar o
presidente Vladimir Putin en-
quanto a guerra se prolonga.

Aprovada por 86 votos a 11,
a legislação penaliza países
que continuem comprando
petróleo, gás e outros produ-
tos de exportação russos, vi-
sando privar Putin das receitas
que financiam a guerra. A me-
dida ocorre após a visita do
presidente ucraniano, Volody-
myr Zelenskyy, ao Capitólio na
semana passada - logo após o
funeral de Graham -, ocasião
em que ele se reuniu com se-
nadores de ambos os partidos
e acompanhou, das galerias,
as primeiras votações proces-
suais do Senado.

Essa demonstração de for-
ça do Senado representa a me-
dida mais significativa tomada
até agora, durante o segundo
mandato do presidente Do-
nald Trump, para alterar a di-

nâmica do conflito, que já du-
ra quatro anos. Embora o Con-
gresso tenha enfrentado difi-
culdades para garantir o fluxo
de recursos financeiros e mu-
nições dos EUA para a Ucrâ-
nia, Trump sinalizou apoio ao
pacote - que também incorpo-
ra sua iniciativa de impor san-
ções ao Irã -, pressionando a
Câmara dos Representantes a
aprová-lo e enviá-lo para sua
sanção.

O pacote bipartidário auto-
riza o presidente a impor tari-
fas aos cinco maiores compra-
dores mundiais de petróleo ou
gás natural russo, incluindo
China e Índia. O texto prevê
exceções para países que im-
portam menos de 15% de seu
gás natural da Rússia e que es-
tejam adotando medidas para
reduzir essas importações. A
proposta também permite que
a Casa Branca dispense a apli-
cação de sanções ou restrições,
caso o presidente certifique ao
Congresso que tal medida
atende ao interesse nacional.

Nesta semana, a União Eu-
ropeia e o Reino Unido tam-
bém impuseram novas restri-
ções visando a Rússia. 

GUERRA

Países firmam tratado de
defesa e iranianos reagem
POR MATHEUS ANDRADE/AE

S
eguindo a assinatura do
Tratado de Defesa Co-
mum de Meca entre

Arábia Saudita,  Paquistão e
Turquia, autoridades de Teerã
e Riad comentaram o cenário
atual e o que a nova aliança re-
presenta. Nos termos do acor-
do, qualquer ataque armado
externo contra um dos três paí-
ses será considerado ataque
contra os três. Islamabad de-
tém armamentos nucleares, no
entanto, Rayed Krimly, vice-
ministro saudita de diplomacia
pública, indicou que o tratado
"não está vinculado a quais-

quer ambições nucleares ou
corrida armamentista".

Em uma publicação no X,
Krimly afirmou que o acordo
permitirá aos três países desen-
volver e integrar ainda mais as
suas respectivas capacidades
de defesa. Ele acrescentou que
o pacto não ocorre em detri-
mento dos fortes laços de Riad
com qualquer um de seus par-
ceiros do Golfo, árabes ou in-
ternacionais. "Isso não consti-
tui uma ameaça à segurança de
nenhum país da região, nem re-
presenta uma escalada de ten-
sões entre quaisquer dos Esta-
dos", disse Krimly.

"Os sauditas devem saber

que um acordo no papel com a
Turquia e o Paquistão não lhes
traz segurança,  assim como
anos de fornecimento unilate-
ral  aos americanos não lhes
trouxe segurança Reformem
suas polít icas para que não
precisem mendigar segurança
dos outros", escreveu o inte-
grante do parlamento iraniano
Ebrahim Rezaei na mesma re-
de social.

O vice-ministro das Rela-
ções Exteriores para Assuntos
Jurídicos e Internacionais Ka-
zem Gharibabadi escreveu no
Telegram que a segurança do
Golfo Pérsico deve ser garanti-
da pelos países da região. "Re-

gistramos ataques provenien-
tes do território de alguns paí-
ses vizinhos. Em alguns casos
isolados, ocorreram ataques
diretos. Teerã deseja resolver
as questões de segurança re-
gional sem intervenção estran-
geira, afirmou.

"O terreno está pronto para a
retomada das negociações de
segurança entre os países do
Golfo Pérsico. Com base nas in-
formações que possuímos, en-
tendemos que esses países con-
cluíram que qualquer expansão
do conflito e a continuidade das
ações militares na região seriam
muito perigosas para sua pró-
pria segurança", concluiu. 

Bessent anuncia sanções em meio
a esforço para elevar pressão ao Irã 
PATRICIA LARA/AE

O secretário do Tesouro dos
Estados Unidos, Scott Bessent
(foto), afirmou que o governo
norte-americano continuará
aumentando a pressão econô-
mica sobre o Irã, enquanto
anunciou novas sanções nesta
sexta-feira. "A dependência do
regime iraniano em relação a
ativos digitais e redes de siste-
ma bancário paralelo é mais
uma prova de que a estratégia
de "Fúria Econômica" está fun-
cionando", disse o secretário
em registro no X nesta sexta.
"Continuaremos a aumentar a

pressão econômica. Seja em dó-
lares, riais ou criptomoedas, o
Departamento do Tesouro ras-
treará e desmantelará as redes
financeiras ilícitas que mantêm
o regime à tona", afirmou.

Em sua publicação, Bessent
também deu destaque a novas
medidas do Escritório de Con-
trole de Ativos Estrangeiros
(Ofac) do Departamento do Te-
souro.

O departamento está agindo
contra corretoras de ativos digi-
tais das quais o regime iraniano
depende para lavar bilhões de
dólares, manter acesso sigiloso
aos sistemas financeiros inter-

nacionais e apoiar a Guarda Re-
volucionária Islâmica do Irã, en-
tre outras atividades, segundo o
documento.

O Tesouro citou que a ação
visa duas grandes corretoras
de ativos digitais usadas por
Teerã, juntamente com o lí-
der de uma rede de empresas
d e  f a c h a d a  q u e  o p e r a m  e m
diversas jurisdições,  faci l i-
tando atividades ilícitas com
criptomoedas e a evasão de
sanções.

Entre as empresas citadas co-
mo alvo das medidas estão a
Aban Tether e a Shelbit General
Trading. 
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Reino Unido anuncia
novas sanções contra
instituições da Rússia
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O recém-nomeado secretá-
rio de Relações Exteriores do
Reino Unido, Ed Miliband,
anunciou na quinta-feira pas-
sada o primeiro pacote de san-
ções contra a Rússia do gover-
no de Andy Burnham.

A medida mira bancos,
transportadoras marítimas e
empresas de energia e do setor
de defesa, além do que o gover-
no britânico descreve como
"negócios suspeitos" ligados à
guerra contra a Ucrânia. Mili-
band afirmou que a decisão "re-
força o compromisso do Reino
Unido com o povo da Ucrânia".

No segmento de energia, o
pacote inclui operações liga-

das ao gás natural liquefeito,
com a inclusão de um navio
operado pela SMP Techmana-
gement, de São Petersburgo,
que estaria sendo usado para
transportar gás russo para ou-
tros países.

Outros quatro petroleiros e
um navio-tanque da chamada
frota sombra, pela qual a Rús-
sia burla as sanções interna-
cionais, também estão na lista
de sanções.

No setor de defesa, quatro
companhias foram listadas
por importar tântalo e nióbio,
metais raros considerados es-
senciais para a produção de
equipamentos militares. A no-
va rodada de sanções também
atingiu seis bancos russos.

PACOTE

Senado dos EUA aprova 
Daniel Perez para
embaixador do Brasil
LAÍS ADRIANA/AE

O Senado dos EUA aprovou
nesta sexta-feira, a indicação
de Daniel Perez ao cargo de
embaixador do Brasil, em um
pacote mais amplo de 74 no-
meações para agências fede-
rais norte-americanas e repre-
sentação diplomática para vá-
rios países e órgãos como as
Nações Unidas (ONU) e a Or-
ganização para Cooperação e
Desenvolvimento (OCDE).

Foram 51 votos a favor das
nomeações e 47 contrários.

Apesar da aprovação do Se-
nado norte-americano, Perez

precisa do aval brasileiro para
assumir o cargo.

A lista de indicações contou
ainda com a aprovação de:
Christopher Phelan para pre-
sidente do Conselho de Asses-
sores Econômicos, Brett Mat-
sumoto para Comissário do
Escritório de Estatísticas de
Emprego (BLS, em inglês) do
Departamento do Trabalho e
Francis Brooke como vice-se-
cretário do Tesouro.

Entre os países que recebe-
ram indicações de embaixa-
dores, além do Brasil, estão
Chipre, Camboja, Austrália e
Noruega. 

INDESEJADO

Governo e oposição têm primeiro
encontro rumo a transição política 

O governo interino da Vene-
zuela e delegados da oposição
tiveram na quinta-feira passada,
em Caracas, um primeiro en-
contro no diálogo apoiado pelos
Estados Unidos, que muitos es-
peram que resulte em eleições e
numa transição política. O pro-
cesso começou sete meses após
a captura do ex-ditador Nicolás
Maduro em uma operação dos
Estados Unidos, e na ausência
da líder da oposição e ganhado-
ra do Nobel da Paz, María Cori-
na Machado.

Apenas fotógrafos foram au-
torizados a entrar no Centro de
Convenções da instalação mili-
tar de La Carlota para o início
das conversas. As partes infor-
maram que se comprometeram
com "princípios de respeito à
soberania nacional" e "negocia-
ção de boa-fé", "proteção dos di-
reitos humanos" e "políticos de
todas as forças", segundo uma
declaração conjunta. Também
publicaram em suas redes so-
ciais que vão buscar uma "solu-
ção política, pacífica, democrá-
tica e constitucional".

As delegações definiram a
metodologia, as rodadas de tra-
balho e a agenda de discussões.
Elas vão se reunir até o próximo
dia 12.

A mesa foi liderada por Jorge
Rodríguez, presidente da As-
sembleia Nacional e irmão da
presidente encarregada do país,
e por Dinorah Figuera, líder da
bancada opositora que conquis-
tou a maioria legislativa em
2015, um resultado que Nicolás
Maduro não reconheceu.

'GARANTIDOR'
Washington celebrou o início

do diálogo. "Essas conversas di-
retas representam uma oportu-

nidade única", afirmou o Depar-
tamento de Estado em comuni-
cado.

O texto lembra que o objetivo
do governo de Donald Trump
para a Venezuela se desenvolve
em três fases: "estabilização, re-
cuperação econômica e recon-
ciliação política".

Ao chegar à Venezuela na
quinta-feira, procedente da Es-
panha, onde vivia exilada, Dino-
rah disse que esse processo bus-
ca promover mudanças no Tri-
bunal Supremo de Justiça, no
Conselho Nacional Eleitoral e

garantir a recuperação dos di-
reitos civis e políticos dos vene-
zuelanos.

O diálogo desperta expectati-
va entre integrantes da oposição
e familiares de presos políticos.

O dirigente Juan Pablo Gua-
nipa, aliado próximo de María
Corina, destacou no X que "des-
ta vez existe, sim, um garantidor
para assegurar que o chavismo
cumpra sua palavra".

"Esperamos que a Venezuela
consiga o quanto antes a liberta-
ção de TODOS os presos políti-
cos, novos poderes públicos e

um cronograma eleitoral que in-
clua a eleição presidencial", es-
creveu, proclamando María Co-
rina "como candidata" à Presi-
dência.

'MOEDA DE TROCA'
Observadores afirmam que

Washington veta o retorno de
María Corina à Venezuela, em-
bora o governo dos Estados Uni-
dos negue essa informação. Já
Trump elogia o trabalho de Del-
cy Rodríguez (foto) e sugeriu
que a Venezuela poderia se tor-
nar o 51º estado americano

Por outro lado, os setores
mais à esquerda da sociedade
venezuelana não perdoam a
guinada de 180° do governo cha-
vista após 25 anos de discursos
anti-imperialistas.

"Nem colônia, nem tutela, a
pátria não se entrega!" e "Grin-
go, go home!" gritaram militan-
tes da esquerda venezuelana em
protestos recentes, nos quais
queimaram bandeiras dos Esta-
dos Unidos.

Um grupo de familiares de
presos políticos pediu nesta
quinta-feira a Dinorah que bus-
que a libertação de seus parentes.

"Os presos políticos não são
moeda de troca. Pedimos a li-
bertação imediata de todos os
presos políticos", apelou a Dino-
rah a irmã de um militar preso.

Mayra Morales, de 40 anos, e
dezenas de outras pessoas man-
têm há 60 dias uma vigília em
um acampamento instalado
perto da embaixada dos Estados
Unidos em Caracas.

Eles exigem que o encarrega-
do de negócios dos Estados Uni-
dos, John Barrett, interceda pela
libertação de seus familiares,
mas ainda não foram recebidos
pelo diplomata.

VENEZUELA

WIKIPÉDIA

WIKIPÉDIA

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
publicidade@diariodoacionista.com.br


		2026-08-08T08:38:40-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




